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E' ｾｳｴ･ｲｩｬ＠ a duvida, A negação "ai ter I passeallclo a /lIma por todos os montu: s 
ao suiei1io lll'Vro, depOiS de gerar tormen- dt> podridiic>s, resolve deixar a cidade tur­
tOR incomportaveis. buJenta, a cidade dos exquisitos odôres, a 

Ne3se3 rulllOS incertos, a que se abalan· tenebrosa Paris, no sco dizer, para de­
Ｚ［［［ｾｾ＠ çaram, pediram as almas que >oure ellaR mandar um remanso de tranquillidade. 
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Um cançaço extremo, seguido de pesa­
, funestoR e sombrios, apoderou-se 

espiritos. Não mais se ouviram os gui­
tresloucantes das alegrias frivolas, 
soáram mais as notas caricaturescas 
até então serviam para decantar os 

tidos gozos de uma felicidade iIIu-

Lento e lento, foram, um a um, fugindo 
pbantasmas doirados que a imagina­
postara no caminho da vida. 

Anatomista., physiologistas, eu vos cn­
por toda a parte, escrevoo Sainte­
no seo estudo sobre Bovary. 

rasgados todos os véos, 
Ｑ･Ｂ｣ｾｬ､ ｯｬ､ｯｬｳ＠ todos os mysterios, acharam­

de novo em face de mais se rios enigmas. 
Perlustrado o campo da materia, sentio 

espirito outro mundo a communicar-Ihe 
uc:in:açlíes irre.istiveis, e attrahil-o com 

insuperaveis. 
. infinito despresado começou a ter 

nome. 
Na pbilosopbla chamou-se-o incog­

vel ,na arte, na poesia, chamou-se 
｡ｬｾｭ Ｎ＠

xpressões vagas eram, sem duvida, 
Elias por si sós formavam um novo 

ｍＱｲＱｾｮｬｴｯ＠ de tortura, despertando sempre 
intensa a sensação do 

um observador que pelo mundo 
então um prestito de sombras. EI­
. tristes. Procuravam essa 

de '1ue falia De Vogüé, 

Queriam ainda viver, e viver eterna- () ｾｴ＾ｯ＠ livro admiravel-Em Route 
mente, Bem ｲ ･ｭｵｮ･ｲ｡､｡ｾ＠ seriam i tan- traça-nos 0.00 doloroso itinerário. 
tos soffrimcntos tossem r,ubotituidos por E vai encontrár o que pedia, desappa· 
infinitas doçuras em um mundo melhor. rC<'endo humilde, penitente, contricto, nos 

De sob um montão de i1lusõe. amar- claustros silenciosos de uma abbadia. 
gas, de sonhos mentiro.os, de ambições Paul Bourget, cu jos escriptos reflectem 
enganadoras, reappareceo a crença que slIa alma erma de consolações, acolhe-se 
subsistia ainda nesse fundo intangivel da tambem á penumbra bonançosa do templo, 
conac ieneia, aonda só pôde baixar o olhar para ahi saborear horas de delicias, ja­
divino. mai s sonhadas nos longos annos de sua 

E gritos de jubilos, e fremitos, e ale- existeneia , E' um converso. Elle mesmo 
grias intimas beij aram a dôr Icrunda que o diz, alto e bom som, p' ra que soos con­
acccndco para as almas o fogo sal:rndo temporaneos, extraviados como elle, si­
da ff. gam o seo exemplo, forrando-se ás dece-

Dia a dia, chegaram ao <15)'10 da paz e PÇÕl'S que tanto o amarguráramo Spen­
do conforto 08 naufrago., que a onda rc· ecr, na Gua ultima obra - Faits et Com­
volta da descrença ameaçara. Gu.iados 1'''" me'ltair . {'nte- e pungido de dôr e 
lo pharol consolador da esperança, elles de anceios, e por isso escreve: - Não jul­
despiam os ｡ｮ､ｲ｡ｪｯ ｾ＠ feitos pela duvida, 6 ｾｵ･ｩＬ＠ que os homens que vivem fóra da 
perIurados pelos espinhos de prolongadas religião, circunscrevam sua curiosidade 
agonias. aos limites desta vida. 

Bello ･ｳｳｾ＠ espectaculo que 6e desenro- E' po. sivel que o e pirito possúa me-
lou e que continúa ainda aos olhos do nos ｲｾｬｬｬｩ､｡､･＠ do que a materia? 
mundo moderno. E' possi\'el que nossa vida acabe com 

A geração envenenada pelos perfumes 
das Flores do Mal de Baudelaire, deses: 
perada pelo scepticismo de Sully-I'ru­
dhomme, agonisante nas ancias at('rradô­
ras de Ackermann, comprehendeo ('stas 
palavras de um celebre escriptnr: - Por 
sobre a terra passa um novo vento da 
Pcntecostes •. 

Entre os que se deL'Cáram agitar por 
esse vento, avultam summidadl'S no domi­
nio da sciencia, da Iitteratura e das arte,. I 

Fernando Rrunetiére, satisfeita sua cu­
riosidade de tudo investigar deixou p­

capar essa sentença que ainda hoje C. cita 
commentarios: • a scienria fez haJwarrôtn-. 

Fr. ｃｯｰｰｾ＠ abandona por ･ｯｭｰｬｾｴｯ＠ as 
suas niaiserirs., dcL"a as suas levianda­
des, depôc suas duvidas, para o,'cupar-se 
da hygiene da alma. 

E contente e renovado, brnda, convicto 
do seus sentimentos religiosos : - oh! Illl'U 
irmão, quem quer que sejas, cuja alma 
está conturbada, fllzc o que eu fiz: tem co-
ragem, volta-te para o ehri.to .. . 

Huysmans, asphyxiado pl'ln athmospht<­
ra empcRtatln dos lupanarc c rias salas 
dúbi:l, dcsvirilisado pelos frollXl'is daR 
immlluda. yolupias, aturado da. sanic" 
fétidas das mi.crins humanas, ｮ｣ｰｯｩｾ＠ de 
ha ver mercadejado com Il consricnl'ia, 

o ultimo extrem imento do nosso corpo ? 
Nestes ultimos annos o pensamento de 

que o ･ｒｰ｡ｾｯ＠ sempre existi0 e deve sem­
pre existir, produz em mim um sentimen-
to que me faz recuar de espanto, (0) 

Não ha negar. ａｾｴ｡ｭＭｳ･＠ as almas. O 
Infimto, não vago, não abstracto, está a 
fasrinal-as, E ellas querem o Infinito cor­
porificado, na expressão de Didon. Esse 
Infinito é o Christo. 

c Percebe-se um rumor, escre\'e Ollé La­
prune ("): o ｰ･ｮｾ｡ｭ･ｮｴｯ＠ moderno volta­
se para {) Christo, e o Christo vai reto­
mar sco imperio. 1I1uitos trabalham em 
aceelerar o momento, e no dia em que 8t> 
consummar essa restauração, a intelligen­
eia perturbada receberá a luz e desfructa­
rá a paz, 

M. L. 
\.) 1'De. :'''Yi :!O.1. 
{··l .\ fonh dn}JnT InuoUt"l'tual 

-41»-

l\ .... ｾＨＩ ｒｏｌｏ ｇ ｉａ＠

Fallc"eu a 3 do eorrentl', á tardc, e se­
pultou-.,' no dia seguinte o iIIustre Dr. 
JOsé Roberto Vianna Guithon, que occu­

I 1'011 com o maior brilho a cndeir/l de pre-

\ 

.. iclente do t"1l1pcriur Tribunal d Justiça 
eleste Estado. 

Pezames á ｾｸｭ｡Ｎ＠ familia. 

• 
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AVEROAOX 

ｕ ｊｬ Ｎ ｾ＠ ＧＧｉｓｉｔ Ｎ ｾ＠ com os fabricantes e o povo, que d'alí em pedido quP irnmediatamente 
diante as esmolas que fossem arret'ndadns mandando aquette amigo dos pobree 

ll!:M A1ZAMlBU.lT A se empregassem para compra r O lote de buscar em Brusque meia duzia de 

I . d ' A tnrra em q\\en'ln va edifirada a ｣｡ｰｾ ｴｴ ｮ＠ e, cob,'r tores pa ro aq ueUes doentes que • 'unca ouvi te, estimado eltor . ' ｾ＠ ｾ＠
n P I fel'to isto, °m outros fi ns ｲｾｬｩｬＧ［ｯｳｯｳ＠ e hu- clamavam. Verdade. faUar em Azambuja! rovave - , b 

manitario . Enrontrei tambem o acima ｬｔｬ･ｲｬｃｬｉｾＱｉｬＱ､Ｑ＠mente ainda não. AqueUe lugarejo in igni-
, ·taI Assim se fez.. Além daqucUe lote, com, fi lho imbecil com sua velha m1li licante, quasi dPsconhecido n e ta capl 

e no ｾｵｬ＠ do Estado, é, no en tretanto, mui prou-se mais outro, os quae. cODstitucm acha já boa da sua pcmB. 
ronbl'Cido no norte e conrorridissi ... o, es- hoje o patrimonio de Nossa enboro de I Ai nda mrus ad mirado fiq uei, quando 
I'cdalmente no dia de hoje, 26 de maio, Azambuja. lado do hospital vi um casarüo novo, 
dia da fe t3 de 'o S8 enhora de Aza\u- I No anno passado deu-o mais um posso I ,'<rola frequentada por 50 meninos e 

avante. As varias casas exbtl'nté- foram mnas, regida por uma das irmãs. Doa 
buja. 1 ) . t t d llilhares de romeiros, vindo muitas reconstrujdas para servireJll de ho<pitol e alumnos :. süo m ernos e o os estes nada 
'eI de lonj((', d Joinville, . Bento, Blu- asylo de de validos "elllos e cegos; e para pagam por serem pobr s. 

menau, Rodeio, Luiz Alv ,Itajahy, Pc- tomarem conta da direcção d'esta Santa I \r1wi a praça, em frente da capelIa, 
nha, ,'ova Trento, Alto ｐｬｮｨ･ｩｲ｡ｾ＠ aUl de Casa incipiente foram contraetadas tres ir- alargada por meiu de ater ros; potreiro 
S. ｾ｛ｪｧｵ･ｬ＠ rodeiam boje re\'erente a pc- mãs da Congregação da Divina Provi.len- ｾｯｭ＠ duas vaccas ｾ･ｩｴ･ｩｲ｡ｳ＠ e um cavaUo, 
quena cJlpeUa; e. pectaculo este commo\'c-II cia, cuja casa miij existe na capital ､ｾｳｴ･＠ ｰｲ･ｳｾｮｴ･ｳ＠ de ｢･ｾｬ･ｊｴｯｾ･ｳＮ＠
dor, imponente e con olador para o cora- Estado. Ao ver tudo Isto, n:lo ｾ･＠ pude ｣ｯ ｮｾ･ｲ＠ de 
ção de um catbolico creut . Quando em 29 de junho do anno pas- I )l,'rguntar ao Rev. Vlgano de onde tirava 

Onde ｾ＠ ituado então este lugarejo, que sado teve lugar a inauguraç;10 do hospi-I I os mejos pura custear e leva r adiante uOla 
prom ttl' tornar-se outro Iguape ? A trl's tal a pobreza era verdadeiramente Iran- II obra tão dispendiosa. 
kHometro da villa de Brusque, aquem do ciscana. li Sorrindo replicou ellc: • Tantos já me 
rio Itajahy, entre humildl's colJjnas está O que eu vi lá, naquclla occa 'ião, foi ｾｉ＠ fizeram igual pergunta; mu itos ao fazel-a 
coUoc.ado aque1le abençoado anctuario. apenas as 25 camas que a administração sahimm-se ｡ｴｾ＠ com supposições curiosas, 

O'onde Ule vem esta força attractiva, do hospital de caridade d'esta capital ge- perguntando se na minha escrivaninha 
quI' reune na O<'casião da fe ·ta, tanto povo? nerosamente tinba cedido, pouca mobilia não havia talvez uma gaveta secreta, ou 
De uma singela imagem ､･ｾＮ＠ . do Cara- e dois doentes: uma enhora de idade com se eu tinha dcscobrido nas nossas monta­
\'aggio, trazida da ltalia por devotos em i- um seu !ilho de 30 annos, ambos crealu- nhas alguma mina dI' ouro.-Que bom 
grant que a coUocaram dentro de uma ras infelizes; o ultimo imbedl e rachiti(,o, seria, se tal houvesse! Porém até hoje 
capdtiuha, de tah-ez 6 metros de compri- guardando o leito desde muitos annos; e a nJo tive esta ｶｾｮｴｵｲ｡Ｎ＠ Subvenção dos co­
mento, 3 de largura e outro tanto de al- mãi que era a unica pc soa da casa que Ires pulllicos ｡ｴｾ＠ agora não recebi. Cu· 
tUI"3. lhe restava para tratar deUe, teve a infe- steio as tlespezag a fazer com os rendimen-

Em lc :2 o nUe de Azambuja e as cos- licidade de cabir e fracturar a perna em tos da fest", que nos ultimos annos fo ram de 
tas do morros, que o circundam eram ajn- dois lugares. :2 eontos de réis. () ｲｾｳｴｯ＠ ml' dão de boa 
da cobe·rta de matto virgem e foi justa- Esses dois pohres infelizes a desampa- vontade os meus parochianos e mesmo 
mente naqueUe anno que o colono do rados foram as primícias do novo hospi- protestantc' hou"e qu,' por va rias vez '. 
di tricto, em numero de só 8 familias co- tal. deram-me bom auxilio pecuniario até sem 
meçaram a edificar a pequl'na eapelia. No dia da entrada das irmãs e da so- eu Ih 'o pedir. 

Quem teria sonhado, que vinte annos lemne inauguração, á vista da pobreza do Quando me faltam trabalhadores para 
depoi' ergueria-se lá, não s6mente a ca- estabelecimento e da falta de meios, per- locomoções ele tena ou para outros servi· 
pelJjnha, mas outra mai ao lado daqueUa'1 guntava cada um a si mesmo: com que I ços, )leço nos colonos, e eIles, embora 1'0-
､ｾ＠ maior . djmen5Õe e mais decente, e recursos se sustentará O hospital? ("q le- hrf's, nUla'a se ｮｾｬＡ｡ｭＮ＠ ｾ｡＠ falta de vive­
além di ·to diversos edificios importantes, cendo-. e que acima de tudo está a provi- re., peço ora elo pulpitu no domingo, ora 
d tinado. a um ho pitalonde os doentes dencia de Deus. com convite particular, aos moradores de 
d "'abdo;;, regos e mi.eraveis I'ncontram Teve razão o entijo juiz de direito de um detprminado districto da pa rochia, e 
agazalho bo,pitaleiro? Brusqul', actual procurador geral do Es- no outro (lia vem 5, 6,7 carroças carre-

E' de,-j!ra admiravel como a ｾｩｶｩｮ｡＠ tado, Or. Thiago da Fonseca, quando ('m gaelas de feijão, de farinha, de milho, de 
Providencia abe aproveitar-o e do. meios seu di curso de occasião di. se quI' a IUdi- assuear, de café, de carne, ovos, gallinhas 
mais in. ignificllnt . para promover gran- gencia com queo I'ótabelecimento entra"a ｾｴ･Ｌ＠ e majs e seja dito entre nós-cá pa' 
des obras! em vida era o seUo da protecção divina e ra fi nossa Azamhuja vêm todos os emolu-

_\queUas oito familia dI' colono' eram garantia certa da pro.peridadp futura da mentos parochiaes, meus e do meu coad­
a: ｵｮｩｾ｡ｳ＠ qUI', nos primeiros annos, vi- obra; pois as obras de São Vicente dc jutor. 
nham helml'nte trazer suas bomenagens Paulo não th'eram outra orig m. Emlim, como está vendo, não é sem ra­
de amor ao' pé da imagem venerada e E com e!feito o numero dos doentes tem zfio, se eu chamo este hospital de Azambu-

pandir diante deUa seu. coraçõ . • fail. crescido constantemente. Quando no prio- ja a Santa Casa da Divina Providencia •. 
tarde e a, ociaram a eUes eus vi inhos cipio ri este mpz vi itei Azambuja, vi nas Concluo esta ligeira noticia com um 
tambEm. eatraz d tes, outro e mais ou- duas enfcrmariaA dos homen c das mu- bravo enthusiastico ao benemeritos viga­
tros; de modo que pouco a pouco princi- IherC!', 23 enlermos, toelos ell("s conten- rio e eoadjutor de Brusque e, ao mesmo 
piaram a vir romeiro tambem de longe, ｴｾ＠ e agradecendo ao Creatlor a fortuna tempo, aO povo csmvlpiro d'aquelle muni­
trauondo O!ferta com tanta abundancia de ｴｾｲ･ｭ＠ encontrado um aRylo onde fo,- l'ipio, e rogo a ｾｯｳｳ｡＠ Senhora do Cara­
que já e pôde pen ar na edificação de . em tratado pelos anjos da mispri,'ordia. vaggio que continue a abençoar esta apol­
uma outra capella maior C mBi digna . .\ Devo confe. sal-o; fiquei rommoddo toliea ohra de caridade christã e a todOl 
fI' ta da padroeira, dali em diante, foi cc- quando vi o. doentes de varias nacionali- os sCus ｢ｾｭｦ･ｩｴｯｲ･ｳＮ＠
l"brada com maior pompa e ooncurso de dade e crenças, brasileiro., italiano. (3 
povo t'8da vez maior. maior parte eram italianos) allemãe" po-
. Em boa hora tomQu conta da fregue- laco., catholico e protpstantes, reunidos 

lia de Bru que, em 1 HV2, o actual viga- numa.6 família em harmonia c paz. ema 
no, Rev:. Padre Antonio Ei-sing, dotado velha cega btava a,M'ntada na ua "a­
dI' zelu Jlluminado e de e:.pirito empre- d"ira, de ro ario na mão, bemdizendo, co­
h<"ndedor. mu di e, a hora em que abriram- e-Ihe 

La-limando I'lic que o rendimentos do as porta de ta santa ca,a. Outra vclhi­
Santuario,no principio parcos, porém sem- nha, bem que de intelligencia enfra'lue. 
pre crhoeut, ga. tassem somente em cida, prevendo que a proxima noite ia ('r 
fogos e em pompa exterior , combinou fria, pediu ao vigario mai um cobertor; 

ｾ＠ -
" ft(,IIIutgelro da Fé" 

Temos sobro a mesa o prinwiro ｮｵＡｭＮｬｉｉＧｉｾ＠
rio •• Iensageiro da Fé., orgüo ｰ｡ｊＧｏｬｾｨｉＧＢ＠

,lo eurato da S(I, da capital do Estado 
Bahia. 

ｐｵ｢ｬｩ｣｡ＭｾＧ･＠ o hem redigido paladino"" 
tholico com approvação do ex ... •. revmo. 
arcebbpo primaz, ｾｯ｢＠ n i1tuRtrada dir"' .... O .. 

do rev. padre Oliveira Lopes. 
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eu eu '.::':;11-:1:'::'::: _ T:':::':::::::':'::1 
Regressou a 2 do corrente, de Rua via- CORYTIBA. -Da Lapa foi o Ez-. Sr. mor1oee 17fer1doL . 

Go .... 'rmldor do E.fado 

gem ao sul do Estado, aonde mra inaugu- Bispo Dom Jolll1 ao Rio Negro em ,ialta BUENOS AIRES.-Enm ...... ｾ＠
rar a estradn de rodagem do Rio do Ras · ｰ｡ｳｴｯｲ｡ｾ＠ dandf}-Ihe o povo multas provaI .. festas por oceuilo da receptIodoect.. 
tro, que liga a estação terminal da estra- do respeito que lhe inspira a primeira legadoe chilenos. o. joraaa dI_ q ..... 
da de ferro D. Thereza Chri.tina ao mu- autoridade diooosana. De volta chelJOu o sa recepc;lo supera tudo quaato IObreelJa 
niripio de S. Joaquim da Costa da Serra, o Bispo a Corytiba, recebido na gare pelo se tente dizer, e calclllam que a tenham 
exm sr. t('nente-eoronel Vidal Ramos Ju- Governador do Estado c grande massa po- presenciado 300 mU peaaoea. 
nior, honrado vire-governador. pular. No dia 29 do mez passado S. Exa. -«,.-

Com sua exa., fazendo parte da sua co- Rvma. proseguiu em sua visita ｰ｡ｳｴｯｲ｡ｾ＠

mitiva, rcgres"nram os srs. José Boiteux, cujo ponto termin'l é Thomazina. 
dirrctor qa.. 'Estatistica; tenente-coronel Vindo de Santa Catharinu chegou a 
Pedro emoro, commandanto do Corpo de essa capital o ministro aUemão, barão de 
Sogurança; alferes Euc!i,les de Castro, Treutler, sendo enorme o numero do pes­
nj udante de ordens; Emilio Galloi" agente soas que o e"pernvam na estação. Um pi­
do 1." distl'Ícto cio commissariado geral. quete de ｣ｾｶ｡ｬ｜｡ｲｩ｡＠ do exercito deu a guar-

Em toda a parte de sua excursão rece- ua de honra. O ministro visitou o Ex"'. 
betl suo ｾｸｮＮ＠ ｳｩｧｬｬｩｦｩ｣｡ｴｩｶｾｳ＠ provas de esti- Sr. Bispo, o Governador do EstadlJ o di­
ma e alta consideração. versas escolas, entre ellas a do s. Padre 

S. oxa percorreu os seguintes logares: Auling, onde foi muito bem impressiona­
Palhoça, S. Amaro, Aguos fornas, There· do, de modo que disse não ter encontra­
sopolis, S. João do Capivary, Alto Capiva- do nem em Berlim escola melhor. 
ry, S. Bonifario, Braço do Norte, S. Ludge- RIO. O Supremo Tribunal Federal 
ro, Rio dos Pinheiros, Orleans, Minas, Cos- conheceu carta testemWlhal frei Merces 
ta da Serra, clJlonia russa do Rio Novo, em vista dos documentos; negou provi­
Pedras Grandes, Tubarão, Laguna, 1mbi- mento ao aggravo, visto não ser caso de 
tu ba, Bom J esus cio Mirim, Gal'opaba, damno ir reparavel que autorise recurso 
Guarda do Embah'Ú e Mnssiambú. interposto (-Correio da Tarde.). 

Damos as boas vindas ao iIIustre con- RU.\1A. Nas rodas officiaes acredita-
frade da Conferencia de S. José. se que o Papa nomeará arcebispo de 01-

-«»-

Nosso ｣ｯｬｬ･ｾ｡＠ d' . O ImparciaL>, de La­
ges, (>ntrou a !.l2 de maio ultimo, no seu 3." 
aono de existencia. 

Desejamos-lhe fi maior messe de felici­
dades, gratos pela constante visita que nos 
faz 

-4::t-

Tivemos o prazer de receber, pela vez 
'nr·impiro. a visita do nosso collega . A Fo­

" que se publica em Porto Ferreira, no 
de S. Paulo. 

Gratos pela distincção. 

HANS ST ADEN 
VIAGENS E CAPTlVEI RO ENTRE OS SEVALGENS 

DO BRASIL EM 1547-1555 

No dia 18 de novembro o piloto !ornou 
altura do sol, que era de 28 gráos, pelo 

procurámos terra a oéste. Jl{o dia 24 
a terra, tendo estado 6 mezes no 

algumas vezes em grande perigo. 
chegAmos perto da terra, não re­

ｉｏｮｨ ｾｾ･ｮＱＰｳ＠ o porto e, não podendo nos 
a entrar num porto desconhecido, 

ｲｕｬｾ ￡ｬｴｉｏｓ＠ cru frente da terra. Começou a 

muito, de modo que julgamos se.r 
na vio levado sobre as rochas, pelo 

amarrAmos alguns barris vasios, nos 
puzemos pOlvora, firmando-os bem 

amarrando nelles as nossas armas, de 
que, si naufragassemos e alguns es­

.pIISs/lm. terlam com que se defender em 
porque as ondas levariam os barris 

a_ terra. Continuámos então n cruzar, 
oao nos valeu de nada, porque o ven­

sobre as rochas e parecia que 
haviam de perecer. Deus, porém, 

que, quando chegamos bem perto das 

mütz o principe Maximiliano de Saxe, fi­
lho do rei da Saxonia, actualmente reitor 
da universidade catholica de Friburgo, 
Suissa. 

() ,·cvd. Frei Dionysio, Schulle., Pro­
vincial dos Franciscanos em Etorringia, 
foi eleito Geral dessa Ordem. 

- Ultimumente se deram tremores de 
terra em muitos logares da Halin, em Ta­
rento, Benevento, Brindisi etc. A cidade de 
Malasguierd na Asia Menor ficou total1Ol:n­
te destruida por um terremoto, perecendo 
a população inteira de duas mil almas. 

PARIS.-Entre Pans e Madrid houve 
corrida de automoveis, durante a ｱｵ｡ｾ＠ por 

rochas, alguns dos nossos companheiros 
enxergassem um porto, no qual entrámos. 
Ahi avistámos um pequeno navio que fu­
giu de n6s e se escondeu por detráz de 
uma ilha, onde não podIamos vel-o nem 
saber que navio era. Deitámos aqui an­
cora, agradecendo a Deus que nos salvou. 

De tarde do mesmo dia, veiu uma gran­
de embarcação com selvagens que queriam 
fallar comnosco. Nenhum de n6s, porém, 
entendia a lingua delles. Démos-Ihes algu­
mas facas e anzões com que voltaram. Na 
mesma noite, veiu mals uma embarcaçlo 
cheia, na qual estavam dois portuguezes, 
que nos perguntaram de onde vinhamos. 
Respondemos que vinhamos da Hespanha. 
Contámos-lhes então tudo e como o vento 
e as ondas quasi nos fizeram naufragar, e 
quando esta vamos certos de estar perdi­
dos, enxergámos de repente o porto. Foi, 
pois, Deus que nos guiou inesperadamente 
e nos salvou do naufragio. Quando ouvi­
ram isto, admiráram-se e agradeceram a 
Deus e disseram que o porto oode estava­
mos era Superaguy . uma Ungua de terra 
do lado do norte da bahia de Parnnaguá ­
e que estavamos a 18 legols de uma ilha 

Seguio para o Rio da Prata, de onde 
partirá para os Estados Unidoe da Ame­
rica do Norte, o rev. padre Antonio Mano, 
ex-viga rio de Nova Veneza. 

-·u-
Evangelho do domln"o d. 8an­

thudma Trindade 
(Math. 28, 18- 20) 

NaqueJle tempo disse Jesus a seus disci­
pulos: Todo poder me foi dado no céo e 
na terra. Ide, pois, "nsinae todas as gen­
tes, baptisando-as em nome do Padre e do 
Filho e do Espirito Santo, ensinando-Ihes 
que guardem todas as cousas que -,os le­
nho mandado. E eis que eu estou com vos­
co até a consumaçllu do mundo. 

ExplicQÇ(To.-.Todo poder me foi dado 
no c60 e na terra • . Jesus Christo é Filho 
de Deus, perfeito Deus; logo, sobre tudo 
quanto é tem EUe dominio absoluto de pro­
priedade e poder absoluto de jurisdicçio. 
ｊ･ｾｵｳ＠ Christo, o Homem-Deus, é o En­
viado do Pae, é o Salvador e Redemptor 
do genero humano, é Pontifice supremo, 
propheta doutor e legislador universal, 
monareha espiritual de toda a terra, é rei 
dos reis. .Cumpre que reine Christo Se­
nhor nosso; a EUe sujeitou o Pae todas as 
cousas. (1 Cor. 15). cO Pae ama ao Filho 
e tudo entregou-lhe nas mloe (Joio 3). 

Baptisar em nome de a1guem quer di­
zer consagrar-lhe, submetter á sua obedi­
eneia e autoridade. Com a formula do 
baptismo Jesus enuncia claramente o mys­
te rio da Santissima Trindade, significan-

chamada S. Vicente, que pertencia a EI­
Rei de ｐｯｲｴｵｧ｡ｾ･＠ lá moravam alies e .que!­
les que tinhamos visto com o navio peqne­
no e que fugiram porque peallRram flue 
V6s eramOs franceze&. PerguntAmoe lam­
bem a que distancia estava a i1ba de Santa 
Catharina, para onde queriamos ir. Res­
ponderam que podia aer umas triata mi­
lhas para o sul e que I' havia uma tribu 
de selvagens, chamados Carij6e, e que de­
viamos nos acautellar contra elieL Os 1Iei­
vagens do porto onde eslaVlmoe ehama­
vam-ae Tupiniquins. 

PergunUlmos mais em qllle latitude flII­
tavA o logar, e responderam-noe que flIIta­
va a 28 grãos, o que era verdade. Tam­
bem nos ensinaram como haviamoe de 
conhecer o paiz. 

Quando o tempo ficou bom com o \'en­
to de nordéste, le .... atámos ferro e -.oltá­
mos para a terra i' mencionada. Via!'mOl 
doia dias, procurando o porto, munlo po­
démos reconhecel-o, porque o BOI • .t .... a 
tio escuro que nlo podillmOl fazer obeer­
vaçlo. 

(Oontinda) 
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A VER DA DE 
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do a unidade da natureza dh'ina com a ram todos OR thesouros que vdu roubar O Infinito. para que. de lá. o olhar 

invocação ｾｩｮｧｵｬｮｲ＠ do n me e fazendo ao Brasil I 50 Deus abranja e proteja o mundo 

expressamente a distincção da pessoas. Ahi está o que tem sitio os (rad s ･ｾＭ ro ! .. 

Pelo baptismo somos consagrados ti an- trallgeiro. {lma viuran te e prolongadlsslma 

tis'ima Trindad .... nos submettemos ti ua Desafia ROR seus adversario que ｭｯｾ Ｍ de pa lmaR saudou o conferencista ao 

autoridade e poder. trem nomes. facto. datas em oppo,;ição n mina r . 

• Ensinando que guardem. Daqui se quanto disse. Quer ser esmagado. ma' 

deprehende claramente que a fé não basta com provas. 

-.,,-
CARTAS DIRIGIDAS A UM MINISTRO DA EGRE.IA 

GElICA POR UM NEOPHYTO DA MESMA EaRUA 

DEL'nlA QUINTA CAR'rA 

Honrado Senhor bU nistro . 

a . alvsçiio, e que a Escriptura niio é a e o frade estrangeiro é repellillo por 

unica re!(ra da fé, como aUirmam as seitas poder influir nocivamente sobre R men­

prote' nt Ｎｾ｡ｮ､｡＠ Jesus Christo que os talidade brasileira. dHe-se repellir todo I 
• \P<'stolo' ensID.em as nações não 6 a cre-, o e trangeiro. Póde-se ser nativista. mas 

r m no que eIIe revelou, mas a guardarem nilo se póde ser illogico. I . 

todos os precello que impoz. Dá-lhes 011 E' preciso riscar os nomes de C'alloge- que se encontram entre as Egrejas pro. 

podpr de en,inar os mysterios da fé. admi- raso do barão Faltigens; na Academia de) testantes nuo são em cousas essenei • ., 

ni.lrar o ｡｣ｲｾｭ･ｮｴｯ＠ e fazer enmprir o Lettras não se p<lde sentar o sr. Filinto porque a crença fundameutal de todal e1-

preceitos enngelJ Declara que eomo de Almeida. que é portuguez. ao lodo do las é invariavelmente fi mesma. ditferen_ 

ｾｵＬ＠ omnipotente lbe dá tal mi silo e po- dr. Lucio de ｍ･ｮ､ｯｮｾ｡ Ｎ＠ No exercito. hou- çando-se apenas umas das outras em pon­

der, do qual nenhuma potencia da terra ou ve e foi glorioso na guerra do Paragu.y. ｴｯｾ＠ da importaneia secundaria. 

do iuferno logrará jamais privai-os. e afim um lrancez e era pae do ma rt,<,hn I )[al- I Tenho mUlta ｶｯｮｴ｡､ｾＮ＠ senhor Ministro. 

d que o exer 'am com inteira confiança, le!. ､ｾ＠ ｣ｲｾＬＧ＠ na vossa autorlsada palavra. nlo 

promette permanl'f'er eom elles e assistir- Grinfeld. da armada. era inglez, o vis- ohstante as valiosas autoridades. aIIegad81 

lhes de um modo ｩｮｶｩｳｩｶ･ｾ＠ ma' real e eonde de Inhaúma foi portuguez. e no na minha ultima carta. as quaes contes-

efficaz, até o fim dos tempos. passadiço do .Amazonas', na passagem tam quanto vós aflirmaes. 

_ c. _ do Riachuelo. nesse feito extraordinario. Porém niio me posso dispensar de voe 

quem e tava era o portuguez Francisco ｰｾｲｧｵｮｴ｡ｲ＠ com todo o respeito. si não s&-

OS FH _"DES ESTRA...VGEIROS Manuel Barroso. barão do .\mnzonas. ria da maxim8 importancia pa ra um sin-

RUSlJme da conrer1!ncia do dr. Carlos de laet 

(Conclu ão) 

Na imprensa : o portuguez Luiz de I cero christüo saber si Jesus Christo está 

Ca tro, '0 velho •• não este manceho ex- ou nüo realmente prcsehte na E ucharista? 

centrico e wagneriano. redigiu por mui- Porque o nosso S:1I1tO l'atriarcha Luthero 

Tratará dos ultimos. Quae;; foram os tos annos o Jornal do Commer,'io.; o nos Ａｉｳｳ･ｾｵｲ｡＠ que sim; entretanto que o 

benedi tino \'inrlos para o Brasil? redactor do Paiz. na sua mais urclente l'atria rcha Calvino nns assevera que não. 

Primeiro. D. Antonio do De terro. por- phase nath-ista era protuguez; Alcinclo Si Christo nITn ｾｳｴｬｩ＠ dividido. dizei-me a 

tuguez. Foi Arrebi po do Rio de Janeiro, Guanabara, quando fazia Rssuasprimeiras qupm devo crêr? !:lerei idolatra, si com 

e Joaquim .!anuel de Macedo. no seu li- armas no jornalismo, combat\'ndo u abo- Luthcro adoro a Eurharistia. ou serei im­

no • .\nno Biographico • cita o frade e- lição de escravidão. era dirigido pelo .1'. F_ (lio c s3!·rilc·go. si com Calvino lhe nego a 

trang 'iro como brasileiro illu tre. Lem- Guilherme dos Santos. portuglll" e pae de minha ｡､ｯｲＬＬｾ￣ｯ＠ ?... Para rui m. amado 

bra-lhe O· ,erviço' , religião ê ao paiz. um dos actua"" direetores da . ,""otiC'h ; a Pastor. ｾ＠ e"te um ponto substancial: é, 

Depois. Frei Camillo de Mont errate Gazeta de ,""oticia, '. tão aQodada rontra pois. neressnrio que me digaes a quem 

que era nada mais nada menos que ｾ＠ os frades estrangeiros. tem redartor es- devo crer. para sab!'r o que me cumpre 

francez Camillo Clairot, que em 12 de uo- trangeiro. o sr. Henrique Chaves. fazer. 

\'embl'O de 1847 se naturalisou brasileiro. Quando foi tempo dos mcetings., ° orn- ,TCSII' Christo. faUando do baptismo, 

E te foi por um mode to antecessor do dor te"e impetos de cnnvocar um, nati- diz: '.\'juelle cl ue não nascer de agua e 

sr .1edeiro, e Albuquerque na dírecção vista. para depôr Henrique Chaves. ele Espirito, não pode entrar no reino de 

oIa In, trucção Publica, o grande J03'luim Ｎｾｬ｡ｳＬ＠ vae a(liantalla a hora ... _ I Deus , (João:l. 5), e nesta conformidade 

Ca tano da . 'ih'a, nomeado para reger a (,""ão appoiados). manIa fi seus .\postolos baptisa rem a to-

cadeira de geographia do Imperial Colle- Comprehendo a vossa bondaM; está I dos. lhes dizendo: • Ide, ensinai a todas 

gio D. Pedro II e mais tarde bibliolhecario .' chovendn muito. Mas vae adiantada a ho- as grntes. baptisando-as em nome do Pae 

da Bibliotheca ｾ｜Ｇ｡｣ｩｯｮ｡ｬＬ＠ cargo que occu- j ra. Dirá ainda que não admiti .. o ｮｾｴｩ＠ vi<- e elo Filho e do Espirito Santo. (Math. 

pou durante 1/ anno .. E ninguem 81: in- mo. Jesus Cliri,to foi hebreu c' t"rlos os ｾｾＮ＠ lfl) Destas palavras os nossos santos 

urgiu jamais cnotra o. r elle estrangd- j dias ajoelha aute o Altar de ｾ｛｡ｲｩ｡＠ Santb- Patriarchas deduziram a necessidade do 

ro naturalisado. aima. que era ｨ･｢ｲｾ｡Ｎ＠ haptismo para obter a salvação. confor-

ｾｾ､ｧｵ･ｲｲ｡＠ do Para!;-uay. em eeoeso· e: Em vão procura um Santo brasilei ro. me declaram no IX artigo da confiRslo 

ren , o- comhat figuram dous frade., a quem enderece as suas orações. Não ha. , de AUI,'Ilsta, no qual ordenam baptisar 

Caetano de )Ies.ina e FideUs d' Avola . Ti- E o Brasil é a terra dos nativista. que, eom ｡ｴｾ＠ as erianças. Apezar de tudo i to. eru­

\'Ham do Go\'emo Imperial os post08 de meia duzia de vivas. cn;{enrlram santos V3- I d,tos theologos antigos. c.omo o ｡ｾ＠

coronéis honcrario do exercito que Flo- rões. diago Balgu)'. e modernos. como Harnacll, 

ria no Peixoto. para o ultimo. elevou mais Victor Hugo dis.e 'lue anciuva por que consideram o baptismo uma simples oe-

tarde ao "'tnl'rnlato, - h I' I I . I 
., nao ouve "e nem . rança. nl'm ng at('r- I remollla pe a qual se torna visí vel a nOIl-

P padre /Iebn. depo!. de ter sido pro- Ta. mas os Estados l'nidos da Europa. Foi sa entrada na Egreja de Jesus Christo. 

fessor do cminario. terminou pr tando . h () "t b f d I t I' 
ｭ･ｳｾｵｬｬｬ＠ ". s ･ｳｰｬｔｾ＠ ｾｳ＠ em ｾｲｭ｡＠ os 11 SI) mesmo acre< ,tam os Irmãos Mora-

0, mais relc,-anles serviço ｣ｾｭｯ＠ capellão de !'Jam os Estado UllIdos do l nivc"", \'los. Os Valehcrislas na Inglaterra. OI 

da anta Ca a. Conheeeu-o e admirou-o I.so já o realizou a Egreja. , Shakcrs nos Estados Unido. rejeitam 

o oraelor .. \ ua palavra •• ao expirar H. IJmit s na terra, e até na aguas do ab'olutamente o baptismo: e comtudo, 

forall1: • • Iorro contente-o porque traba: mar, tão grande. marcou-o e a ｨｾｲｲ｣ｩｲ｡＠ das torlO" são protestantes? ! ... Pois bem: li 

lhm pelo no so Deus e pelo nos o Brasil- agua tcrritoriaeR. Entretanto. as alma. Christo não pode esta r dividido dizei-me, 

Er. llllemão !._ 
' 

S 
que se ｾｬ･｜Ｇ｡ｭ＠ a ｾｾｳ＠ não encontram no honrado ｾｦｩｮｩｳｴｲｯＮ＠ a quem devo crêr' 

ente. que nlr) tel' a pre ente o padre d T 
CIa I ･｡ｰ｡ｾｯＮ＠ ,mmonso. 'Vloas. nem marcos anto a Eucharistia como O haptismo. no 

• "( 10 para. btoijand .. -Ihp l\ mão. expri- ChTlsto. na.c,.elo na hum,ldade de uma I rnrll fraco entender. me parecem dn ma-

m,.. quanto o admira e venera. 'luanto mangedoura. qUlz .murr<·r no alto ele Uln I xillla importunria. 

alI(! do seu amor a eata terra. I monte. porque da 11 " St·u olhar a!(onisan-

Entre o morto citar' apenas Louren- te alcança \'a e paço maior da terra. por 
(Continúa) 

ço R" si e ,JulC'S Andronique. e te que cujo bem morria. 

tanto fez /leio pminario e que, com cer- A no a Crença collo('a muitl) mais al­

Ú."za lewJU 'UI raixão com 'lue o sppulta- to a Cruz, com o' braço alJrrtos a' enrhr'r 

INP. NA TYP. DA LIVRARIA MOD ERNA 

1'1 Rua R t' lmbllell S 
FLORIANOPOLIS 
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